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A ForçA dA CidAde está 
no ComérCio LoCAL

o comércio local é o coração pulsante de uma cidade. 
Ao consumir produtos e serviços de empreendedores 

da sua região, você fortalece a economia, gera 
empregos e cria um ciclo de desenvolvimento 

sustentável. Valorize quem está perto de você: 
pequenas ações fazem grandes mudanças!

maurício Cabral
Presidente da ACiC, Presidente da sindivarejo e diretor da AssierJ
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cARTA AO LeiTOR
Prezados leitores,

É com grande alegria que apresentamos a segun-
da edição da Revista ASSIERJ, um canal de co-
municação que continua crescendo e se fortale-
cendo com o apoio de cada um de vocês, nossos 

associados e leitores interessados na gestão condomi-
nial.

Nosso objetivo permanece firme: trazer as últimas 
novidades e tendências do setor, abordando temas 
fundamentais para síndicos, subsíndicos e todos os 
envolvidos na administração de condomínios. Nesta 
edição, além de informações atualizadas, incluímos 
entrevistas exclusivas com nossos associados, que tra-
zem uma variedade de assuntos especialmente pensa-
dos para este final de ano. Abordamos questões essen-
ciais que vão do bem-estar e segurança condominial 
até as melhores práticas para o próximo ano.

Você também encontrará registros dos even-
tos e atividades da ASSIERJ, incluindo encontros e 
workshops com os principais profissionais e especia-
listas do mercado. Além disso, trazemos informações 
sobre os próximos eventos, oportunidades valiosas 
para o desenvolvimento profissional.

Estamos muito animados com a evolução desta re-
vista e confiamos que ela continuará sendo uma fonte 
de informação e inspiração. Agradecemos a confiança 
e o apoio de todos.

Boa leitura e até a próxima edição!

Vilma Alvarenga  
presidente e fundadora da ASSiERJ
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A inadimplência se tornou algo natural e recor-
rente na vida da maioria dos brasileiros. Den-
tro do universo condominial não é diferente, 
atingindo o índice de aproximadamente 24% 
de inadimplentes, datado a partir de 2020. É 

uma proporção de 1 devedor para cada 4 condôminos, e 
esse número tem crescido exponencialmente.

Para tanto, sabemos que, por menor que possa ser 
o condomínio, uma gestão qualificada, somente será 
possível com o recurso financeiro adequado, transfor-
mando esse processo em um grande desafio para ad-
ministradoras e síndicos. Nesse momento, entra um 
grande fator complicador para a vida do síndico, que é o 
recebimento das cotas condominiais para a fluidez dos 
processos de gestão. 

Sabemos que, muitos condôminos não levam 
como prioridade o pagamento das cotas condominiais, e 
arrisco dizer que, esse fato se deve à ausência de enten-
dimento das consequências que são geradas com a ina-
dimplência. Em nosso dia a dia ouvimos repetidamente 
um conceito de “depois eu pago”, e acredito que essa 
narrativa se deve ao fato de que a multa sobre atraso 
está fixada em 2% e os juros em até 1% sobre o débito, 
conforme dispõe (art. 1.336, § 1º, CC). Com essa norma-
tiva, o condômino passa a não priorizar o pagamento de 
algo que facilmente poderá se resolver depois, optando 
em pagar contas mais relevantes como as de institui-
ções financeiras. O que talvez ele não saiba é que, a ina-
dimplência pode fazê-lo perder o imóvel.

Levando em consideração a natureza da cota con-
dominial que consiste em ser uma despesa de rateio, 

Inadimplência Condominial,
e agora?

Caroline Cosenza - Coordenadora Comercial DSC CONDOMINIAL.
Profissional sênior comercial, com especialização em processos de 
cobrança extrajudicial e ênfase na recuperação de créditos.
      caroline_cosenza_dsc_rj      |    21-99921-2218
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que beneficia a todos, como as contas de consumo, 
manutenções preventivas e corretivas, pagamentos de 
funcionários e o bem-estar coletivo, qualquer falta na 
pontualidade dessas cotas, gera impacto econômico 
também a todos. Como o sindico tem o dever legal de 
cobrar os condôminos inadimplentes, este busca alter-
nativas para sanar todas essas questões e evitar maiores 
problemas para o condomínio.

Algumas estratégias adotadas inicialmente é o 
aumento da taxa condominial para suprir o valor nega-
tivo, as revisões contratuais de prestadores de serviços, 
demissões de funcionários, quebra de manutenções, 
porém em todas elas, a longo prazo é um grande pro-
blema para o condomínio. Os condôminos começam a 
pagar suas taxas com o adicional emergencial da taxa 
extra, além de ver dia a dia o seu patrimônio depre-
ciando devido as manutenções adiadas, a segurança 
em risco, pois não há receita suficiente para todas as 
necessidades, focando apenas nas despesas básicas de 
consumo.

Uma excelente solução para minimizar, controlar 
ou até mesmo erradicar os transtornos causados pela 
inadimplência é a contratação de uma garantidora de 
receita condominial. 

A DSC CONDOMINIAL surgiu a 30 anos atrás, 
com a missão de ser um canal facilitador, atuando como 
intermediaria entre a administradora, o síndico, e seus 
condôminos, afim de garantir o recebimento das taxas 
condominiais. Com a contratação da DSC CONDOMI-
NIAL, já no primeiro mês de atuação, o condomínio 
passa a receber mensalmente 100% da receita integral, 
eliminando de vez os transtornos causados pela inadim-
plência, proporcionando leveza e eficácia na gestão con-
dominial.

Somos uma empresa que trabalha pautada na éti-

ca e profissionalismo, distribuindo solidez e expertise, 
atuando como líder no segmento de garantia de receita 
condominial.

Atendemos a mais de 1.200 condomínios, o que re-
presenta cerca de 160 mil unidades residenciais garan-
tidas em todo país.

A partir da contratação, a garantidora faz a co-
brança extrajudicial e até mesmo judicial diretamente 
da unidade devedora, emitindo os boletos, oferecendo 
acordos e flexibilizando os pagamentos. Outro ponto 
muito favorável na contratação dessa solução é que a 
DSC oferece um serviço de tratamento da inadimplên-
cia histórica, alimentando assim, o caixa do condomí-
nio. Sabe aquele valor de cotas condominiais atrasadas 
que o sindico não sabe como receber? Nós recebemos 
para você.

Nós fornecemos a segurança financeira que o seu 
condomínio precisa para estabelecer o bom funciona-
mento condominial. Em todas as pontas dessa relação 
de gestão entre, condomínio e condôminos são gerados 
fatores de segurança com os benefícios ofertados. A ad-
ministradora e o síndico conseguem garantir o cumpri-
mento da previsão orçamentária e focam nos assuntos 
direcionados a administração, contratações, manuten-
ções, melhorias e bom convívio. Os adimplentes que 
com a garantia dessa previsão orçamentária, não terão 
suas taxas condominiais reajustadas, além de seus pa-
trimônios devidamente cuidados e valorizados, ao pas-
so que os condôminos inadimplentes recebem a opor-
tunidade de alinhar seus pagamentos, reavendo seus 
direitos e contribuindo de fato para uma convivência 
satisfatória e genuína.

A DSC CONDOMINIAL além da garantia da re-
ceita do seu condomínio, entrega tranquilidade e satis-
fação do sindico ao morador.
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do síndico é essencial para evitar conflitos de interesse e garantir 
que os interesses coletivos dos condôminos sejam devidamente 
representados. O advogado do condomínio deve atuar em prol da 
coletividade, zelando pelo cumprimento das normas internas e 
pela defesa dos interesses comuns. Já o advogado do síndico pode 
ser contratado para questões pessoais ou específicas do síndico, 
que não necessariamente coincidem com os interesses do condo-
mínio. Confundir essas funções pode levar a decisões que favo-
reçam indevidamente o síndico em detrimento dos condôminos, 
além de comprometer a imparcialidade e a transparência na ges-
tão condominial.

de que forma a presença de um advogado pode garantir mais 
segurança jurídica para as decisões e gestões dentro do condo-

mínio?
A presença de um advogado proporciona segurança jurí-

dica ao condomínio ao assegurar que todas as decisões e gestões 
estejam em conformidade com a legislação vigente. O advogado 
pode orientar o síndico e a administração sobre os procedimentos 
legais adequados, evitando práticas que possam resultar em nu-
lidades ou sanções legais. Além disso, o advogado pode atuar na 
mediação de conflitos, na elaboração de contratos e na condução 
de assembleias, garantindo que todos os atos sejam realizados de 
forma transparente e legal, o que reduz significativamente o risco 
de litígios futuros.

Como o trabalho de um advogado pode ajudar a evitar litígios 
e problemas futuros dentro da administração condominial?

O trabalho preventivo do advogado é fundamental para evi-
tar litígios e problemas futuros. Ao elaborar e revisar documentos 
como convenções, regimentos internos e contratos, o advogado as-
segura que todas as cláusulas estejam claras e em conformidade 
com a lei, minimizando interpretações equivocadas que possam 
gerar conflitos. Além disso, o advogado pode atuar na mediação 
de disputas entre condôminos ou entre condôminos e a adminis-
tração, buscando soluções consensuais que evitem a judicialização 
dos conflitos. A orientação jurídica contínua também ajuda a ad-
ministração a tomar decisões informadas e a implementar práticas 
de gestão que previnam problemas futuros.

Em caso de conflitos internos no condomínio, como o advoga-
do pode atuar para garantir que os interesses coletivos sejam 

priorizados?
Em situações de conflitos internos, o advogado pode atuar 

como mediador, facilitando o diálogo entre as partes envolvidas e 
buscando soluções que atendam aos interesses coletivos. Ele pode 
orientar a administração sobre os procedimentos legais adequa-
dos para a resolução de conflitos, garantindo que as decisões se-
jam tomadas de forma justa e imparcial. Além disso, o advogado 
pode representar o condomínio em assembleias e reuniões, asse-
gurando que as deliberações respeitem a legislação e os interesses 
da coletividade. A atuação do advogado é essencial para manter a 
harmonia e a coesão entre os condôminos, priorizando sempre o 
bem-estar comum.

Qual a sua opinião sobre o serviço da ASSiERJ?
A ASSIERJ desempenha um papel fundamental ao ofere-

cer suporte e orientação para a gestão condominial, promovendo 
a profissionalização e a eficiência na administração de condomí-
nios. Seus serviços contribuem para a capacitação de síndicos e 
administradores, fornecendo informações atualizadas sobre a le-
gislação e as melhores práticas de gestão. A atuação da ASSIERJ 
é essencial para garantir que os condomínios operem de forma or-
ganizada e em conformidade com a lei, proporcionando segurança 
e tranquilidade para todos os envolvidos.

Qual é a importância de um advogado especializado para o 
bom funcionamento de um condomínio?

A presença de um advogado especializado em direito con-
dominial é crucial para o bom funcionamento de um condomí-
nio, pois ele possui o conhecimento necessário para interpretar e 
aplicar a legislação específica que rege as relações condominiais, 
como o Código Civil e a Lei de Condomínios. Além disso, o advo-
gado pode auxiliar na elaboração e revisão de convenções e regi-
mentos internos, garantindo que estejam em conformidade com a 
legislação vigente e que protejam os interesses dos condôminos. 
A atuação preventiva do advogado também é essencial para evitar 
conflitos e litígios, promovendo um ambiente harmônico e seguro 
para todos os moradores.

por que é essencial separar o papel do advogado do condo-
mínio e do advogado do síndico? pode explicar os riscos de 

confundir essas funções?
Separar o papel do advogado do condomínio e do advogado 

Dr. allan  Conrado da silva                 adv.allanconrado
Especialista em Direto Público e Direito  Tributário. 
Pós graduado em Direito Público e Direito tributário.
Pós graduando em planejamento recuperação de créditos.

Entrevista com 
Especialista em 
direto Público e 
direito tributário
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A advocacia previdenciária desempenha um papel crucial 
na defesa dos direitos dos trabalhadores, especialmente 
em um cenário em que muitos desconhecem as regras e 
procedimentos do INSS (Instituto Nacional do Seguro So-

cial). Deosbela Filha, advogada especializada na área, compartilha 
sua experiência e as implicações das normas previdenciárias para 
síndicos e funcionários de condomínios.

direitos e Aposentadoria no Contexto dos Condomínios
As mudanças nas regras do INSS impactam diretamente 

os trabalhadores de condomínios. Deosbela explica que, enquanto 
outras categorias profissionais, como motoristas e metalúrgicos, 
têm sindicatos que lutam por direitos específicos, a maioria dos 
trabalhadores de condomínios é contratada como prestadores de 
serviços, o que torna mais complexa a questão da regulamentação 
e dos direitos trabalhistas.

“Os síndicos precisam estar cientes de que devem garan-
tir que os funcionários estejam devidamente registrados no INSS 
para que possam ter acesso a benefícios como auxílio-doença ou 
aposentadoria”, alerta. Ela explica que, com as novas regras, a ida-
de mínima para aposentadoria é de 62 anos para mulheres e 65 
anos para homens, com um tempo de contribuição de 15 e 20 anos 
sucessivamente após a reforma da previdência.

Deosbela destaca que o entendimento das regras do INSS 
é essencial para garantir que os trabalhadores obtenham os bene-
fícios que merecem. “Muitas pessoas que recebem negativas do 
INSS acreditam que não há mais o que fazer e acabam se sujeitan-
do às condições impostas. É vital saber que é possível recorrer”, 
explica.

Deosbela ressalta a importância do planejamento previ-
denciário. “O ideal é que as contribuições sejam feitas desde cedo, 
quanto mais tempo de contribuição, maior será o valor do benefí-
cio. Não basta contribuir por um salário mínimo, pois isso limitara 
o valor que você receberá na aposentadoria”, alerta.

Ela enfatiza que o direito previdenciário deveria ser ensi-
nado nas escolas, para que todos possam conhecer seus direitos 
e benefícios. “Existem direitos que as pessoas podem adquirir ao 
longo da vida, mas que não conhecem”, observa.

Acidente de trabalho e suas implicações
Em relação a acidentes de trabalho, Deosbela explica que 

esses incidentes podem gerar desdobramentos complexos. “Aci-
dente de trabalho não significa apenas uma lesão física. Condições 
como LER (Lesão por Esforço Repetitivo) também se enquadram 
como acidentes de trabalho, dependendo do contexto. É preciso 
que o empresário esteja ciente de suas responsabilidades e dos di-
reitos dos trabalhadores”, observa. Ela complementa informando 
que o acidente de trabalho deve ser evitado, pois gera indenização 
para o trabalhador.

Ela destaca que, em casos de auxílio-doença, a empresa 
deve estar atenta às decisões que toma, pois isso pode prejudicar o 
funcionário. “Se um trabalhador está de auxílio-doença e o INSS 
nega a prorrogação, a empresa deve consultar um advogado para 
entender como proceder corretamente”, afirma.

A importância da Assessoria Jurídica
O acompanhamento de um advogado previdenciário é fun-

damental para evitar decisões equivocadas que possam prejudi-

Advocacia Previdenciária e os 

desafios do inss

car tanto o trabalhador quanto a empresa. Deosbela relata casos 
em que síndicos tomam decisões sem consultar um especialista 
e acabam comprometendo o acesso de seus funcionários a benefí-
cios. “Consultar antes de tomar decisões são essenciais, especial-
mente para empresas prestadoras de serviços que têm um grande 
número de funcionários”, comenta. Com a orientação adequada, 
é possível evitar problemas futuros e garantir que todos tenham 
acesso aos benefícios que merecem.

Quanto à Contribuição previdenciária do Síndico
Este, caso possua vários contratos de prestação de serviço 

na qualidade de síndico, seria mais interessante que abra sua pró-
pria empresa. Contudo, também é possível que o condomínio, faça 
o recolhimento do encargo previdenciário para aquele. Evitando 
assim, possíveis dissabores futuros. 

A importância da ASSiERJ
Sobre a atuação da ASSIERJ, Deosbela comenta: “Tenho 

acompanhado o trabalho da ASSIERJ e vejo o quanto tem sido im-
portante para os síndicos. Muitos desconhecem seus direitos, e a 
associação tem sido fundamental ao trazer informações e suporte. 
Além de promover benefícios, como descontos em estabelecimen-
tos parceiros, a ASSIERJ também contribui para o crescimento da 
profissionalização na gestão condominial”, enfatiza.

Deosbela Ribeiro Peixoto Filha
Pós Graduada em Direito Previdenciario

MBA em direito Previdenciário
deosbelafilha
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Nos últimos anos, a segurança em condomínios 
tem se tornado uma prioridade essencial 
para síndicos e moradores. Com o aumento 
das demandas por soluções de segurança 

eficientes e personalizadas, investir em profissio-
nais qualificados e adotar boas práticas tornou-se 
indispensável para garantir um ambiente prote-
gido e tranquilo. Além de tecnologia de ponta, a ca-
pacitação constante dos agentes de segurança e o 
cumprimento de protocolos rígidos são 
pontos cruciais que fazem a diferença 
na segurança condominial.

papel da Segurança privada

O principal objetivo da 
segurança privada em condo-
mínios é garantir a proteção 
dos moradores e da equi-
pe de serviço. Para alcançar 
isso, é fundamental investir 
em cursos de capacitação que 
aprimorem as habilidades dos 
profissionais.

importância das Rondas de Segu-
rança

As rondas de segurança, es-
pecialmente por motos, são essen-
ciais para prevenir crimes. Esse 
tipo de patrulha oferece policia-
mento ostensivo, que é crucial 
para a inibição de delitos e para 
uma pronta resposta em caso 
de incidentes. O patrulhamento 
regular e visível transmite uma 
sensação de segurança para os 
moradores e garante maior con-
trole sobre o ambiente do condo-
mínio.

diferenciação de Segurança 
Qualificada

A qualificação dos agentes 
de segurança é o que os diferencia. 
O investimento em ferramentas 

Segurança nos Condomínios: 
investindo em Profissionais 

Qualificados e Boas Práticas
tecnológicas é insuficiente se o operador não souber uti-

lizá-las adequadamente. Treinamentos que incluam 
conceitos de inteligência e atualizações jurídicas são 
essenciais. A qualificação constante mantém o profis-
sional atento às mudanças nas legislações e às novas 
táticas criminosas que surgem com o tempo. Dessa 
forma, ele está sempre atualizado para agir de ma-

neira assertiva e proteger o condomínio da melhor 
forma possível.

Funcionamento de uma portaria Segura 
e Medidas preventivas para Redução de 

Riscos

Uma portaria deve ser marcada 
pela atenção constante do profissio-
nal. Seguir rigorosamente os pro-
tocolos e manter o foco durante o 
serviço são práticas fundamentais 
para garantir a segurança do condo-

mínio. A atuação do porteiro é crucial, 
pois ele é o responsável por controlar o 
acesso de moradores, visitantes e pres-

tadores de serviço, garantindo que tudo 
ocorra conforme as regras estabelecidas.

Os moradores devem respeitar as 
instruções dos profissionais de segurança, que 
estão ali para proteger a todos. Os síndicos, por 
sua vez, precisam garantir a capacitação contí-
nua da equipe, além de promover o estudo de 
casos de criminalidade para entender as dinâ-
micas de ação dos criminosos. 

A Valorização da ASSiERJ

A atuação da ASSIERJ tem sido fun-
damental para discutir a segurança nos con-
domínios. Eventos e encontros promovidos 
pela associação demonstram um compromis-
so com a segurança, mostrando que estão no 
caminho certo para fortalecer as práticas de 
proteção.

andré Luiz silva araujo 
Oficial da Polícia Militar/Especialista em Segurança Pública

Macaé/RJ
andre_04118
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Quais são os principais fatores que tornam o final do ano 
uma fase emocionalmente desafiadora para muitas pesso-

as?
O final do ano é um período que carrega uma carga 

emocional muito particular. Ele nos leva a fazer um balanço 
do que conquistamos e do que ficou para trás. Muitas vezes, 
essa reflexão pode trazer sentimentos de insatisfação, culpa 
ou frustração pelos planos ou promessas não realizados. Além 
disso, os compromissos familiares e sociais aumentam, o que 
pode gerar uma sobrecarga, especialmente para aqueles que 
já vêm de um ano de muita pressão e estresse. A cobrança 
interna e externa para “fechar o ano com chave de ouro” tam-
bém contribui para esse desgaste emocional. Nesta época, 
muitas pessoas vivenciam sentimentos de saudades por al-
guém que já partiu ou que está distante por algum motivo, e 
os sentimos de afeto estão mais presentes.

Como podemos usar esse período para refletir sobre o ano 
que passou de maneira saudável e produtiva, sem nos 

sobrecarregar?
A reflexão é essencial, mas é importante que ela seja 

feita com gentileza e realismo. Podemos começar olhando 
para o que conseguimos realizar, valorizando pequenas con-
quistas que muitas vezes passam despercebidas. Em vez de 
focar apenas no que ficou por fazer, vale listar os aprendiza-
dos e o quanto conseguiu evoluir na profissão, como pessoa, 
como mãe enfim, haverá sempre algo para se orgulhar. É uma 

forma de lembrar que o ano trouxe lições, mesmo que os ob-
jetivos tenham mudado. Isso evita o excesso de autocrítica e 
nos permite encerrar o ciclo com uma visão mais positiva e 
equilibrada.

Quais hábitos diários são mais eficazes para manter a 
mente saudável e reduzir o estresse? Acredita que a ansie-

dade seja o mal do século?
Hábitos como momentos de pausa, prática de exercí-

cios físicos, uma boa noite de sono e até breves momentos 
de autocuidado diário fazem muita diferença para quem tem 
uma rotina agitada e com muitos compromissos, que nesta 
época aumentam por conta das festas e confraternizações. 
Ter uma rotina organizada, que inclua tempo para relaxar e 
fazer algo prazeroso, ajuda a manter a mente mais leve. A an-
siedade realmente tem sido uma das principais queixas de 
saúde mental, principalmente pelo ritmo acelerado da nos-
sa sociedade e as constantes cobranças. Mas eu acredito que 
“mal do século” é o estresse, ela atua de forma silenciosa cau-
sando grandes consequências como o transtorno de ansieda-
de, depressão e até o burnout. As pessoas precisam ter mais 
consciência da rotina que estão vivendo, o acumulo de tarefas 
e responsabilidades assumidas e colocando tudo como impor-
tante, aumenta o excesso de estímulos e a falta de descanso, e 
isso não pode ser visto como “é normal” ou “faz parte”.

Que dicas você daria para lidar com pressões e tensões em 
encontros familiares e sociais típicos do final de ano?

Esses momentos podem trazer desafios e, para lidar 
melhor com eles, é essencial respeitar seus próprios limites. 
Tente ir para esses encontros com o coração aberto, mas se 
permita manter certa distância emocional se necessário. Pra-
ticar o diálogo e a escuta ativa é muito positivo, mas saber se 
retirar quando as conversas ficam mais tensas também é uma 
forma saudável de autocuidado. E lembre-se: nem tudo preci-
sa ser resolvido em uma única reunião familiar.

Muitas pessoas sentem pressão para realizar grandes 
mudanças no Ano novo. Como equilibrar as expectativas 

e manter a saúde mental? E quais são as formas mais 
saudáveis de desacelerar no fim do ano e recarregar as 
energias para começar o próximo com mais disposição?

É importante entender que mudanças significativas 
não acontecem de um dia para o outro. Em vez de focar em 
grandes metas, comece estabelecendo pequenas ações que 
possam ser sustentadas ao longo do ano. Planejar um des-
canso no final de dezembro, criar momentos para relaxar e 
se desconectar são formas eficazes de recarregar as energias. 
Esse período é ideal para desacelerar, recarregar as energias e 
iniciar o novo ano com leveza.

Qual a sua opinião sobre o serviço da ASSiERJ?
A ASSIERJ tem feito um trabalho de suma importân-

cia em apoio ao Síndicos e Subsíndicos de Campos e região. 
Este universo condominial lida com muitas situações adver-
sas e pessoas de diferentes personalidades e temperamentos, 
e ter um lugar onde eles possam compartilhar experiências, 
encontrar soluções e direcionamentos para melhor atende-
rem seus condomínios e condôminos é essencial, além de ser 
um espaço acolhedor e de apoio emocional, pois sabemos que 
gerenciar as próprias emoções é um desafio e diante de uma 
ambiente enérgico e instável.

analice sardinha   |  Psicóloga Clínica 
Especialista em Saúde Mental Corporativa 
Palestrante e Treinadora 
      psianalicesardinha
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Daysiane Malaquias, Gerente 
de Negócios de Condomínio 
da Cooperativa Sicredi em 
Campos dos Goytacazes, pos-

sui uma trajetória de três anos na ins-
tituição financeira cooperativa, que se 
destaca por seu atendimento especia-
lizado voltado para condomínios e ad-
ministradoras. Neste espaço, ela com-
partilha a visão sobre como a abertura 
de contas no Sicredi pode beneficiar 
síndicos e subsíndicos, além da im-
portância de um atendimento perso-
nalizado para este segmento.

 Como a abertura de uma conta no 
Sicredi pode simplificar a gestão 
financeira do condomínio para 

síndicos e subsíndicos?
Hoje, o Sicredi é a primeira ins-

tituição financeira cooperativa do Bra-
sil, com 122 anos de mercado. Na nos-
sa região, somos a única instituição 
que tem um atendimento exclusivo 
para condomínios e administradoras. 
A abertura da conta é simples; o sín-
dico precisa apresentar a convenção 
do condomínio, a ata e o documento 
de identificação. Em 24 horas, a conta 
pode estar aberta, e no dia seguinte, 
o síndico já terá acesso ao portfólio 
completo de produtos e serviços que 
o Sicredi oferece. Temos um aplica-
tivo de fácil manuseio e um Internet 
Banking, que possibilita o cadastro 
de usuários secundários, como fun-
cionários do condomínio, para tirar 
relatórios e auxiliar na gestão. Aqui, 
o síndico não enfrenta filas e muitas 
vezes vamos até ele, conhecendo a 
rotina corrida. Esse é o diferencial do 
banco: o olho no olho e a participação 
ativa no dia a dia do condomínio.

Quais serviços da cooperativa são 
mais úteis para condomínios e 

como esses serviços são adaptados 
para atender suas necessidades 

específicas?
Cada condomínio possui neces-

sidades específicas. Temos produtos 
como energia solar, que ajuda a redu-
zir custos na conta de luz, e um cartão 
de crédito que facilita a gestão finan-

ceira, permitindo parcelar compras 
de materiais ou reformas. Esses ser-
viços ajudam o condomínio a realizar 
melhorias sem a necessidade de taxas 
extras, possibilitando ajustes dentro 
do orçamento mensal.

Como você enxerga a importância 
de um atendimento especializado 
para condomínios dentro de uma 

instituição financeira?
Um atendimento personalizado 

é fundamental. Temos gerentes es-
pecializados, e isso faz com que com-
preendamos as necessidades de cada 
condomínio e a rotina de síndicos e 
administradoras. Essa segmentação 
nos permite direcionar produtos e 
serviços que realmente fazem a dife-
rença no dia a dia.

Como tem sido a experiência no 
atendimento a condomínios ao 

longo do tempo? O que mais chama 
atenção nesse segmento?
Esse é um segmento muitas 

vezes negligenciado pelo mercado, 
mas que é muito carente. Ao longo do 
tempo, percebi a importância de ter 
um atendimento diferenciado. Mui-
tos síndicos têm suas vidas profissio-
nais e, ao mesmo tempo, lidam com 
a gestão do condomínio. O Sicredi 
atua como um parceiro, otimizando 
o tempo do síndico e oferecendo so-
luções financeiras de qualidade, que 
agregam valor à gestão condominial. 
A relação que estabelecemos com os 
síndicos vai além da função profissio-
nal; muitos se tornam amigos, e isso 
demonstra a confiança no trabalho 
que realizamos.

Serviço da ASSiERJ
É fundamental ter uma associa-

ção que defenda os direitos e deveres 
do segmento. A ASSIERJ proporcio-
na a formação dos síndicos, trazendo 
mais conhecimento e capacitação. 
Isso é essencial para a melhoria do 
bem comum e para que os síndicos 
possam atuar com mais segurança 
em suas funções.Fa
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Atendimento especializado

Daysiane do Nascimento 
Macedo Malaquias

Gerente de Negócios de Condomínio
sicredicentrosulprscrj
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A For-Service, empresa especializada em portaria e lim-
peza, tem se destacado no cenário de serviços para 
condomínios e prédios de grande porte desde sua 
fundação, em 2015. Sob a direção de Leonardo Mo-

lina, a empresa não só cresceu, mas também se tornou um 
exemplo de excelência no atendimento ao cliente e valori-
zação dos colaboradores. Com sede em Macaé, a For-Service 
opera atualmente em 18 condomínios e prédios comerciais, 
e conta com uma equipe de aproximadamente 230 funcioná-
rios, mostrando que a dedicação e o profissionalismo podem 
alavancar resultados significativos em diversos tipos de am-
bientes coletivos.

Crescimento Sustentável e inovação
Leonardo, que é pai de três filhos e um entusiasta do 

empreendedorismo, enfatiza que o diferencial da For-Servi-
ce está na qualidade da prestação de serviços. “Se você tem 
uma prestação de serviço onde há capacitação profissional 
e valorização dos colaboradores, evidentemente você vai 
conseguir ter uma boa evolução”, afirma. Essa filosofia foi 
particularmente importante durante a pandemia, quando a 
demanda por serviços especializados aumentou. Em 2020, a 
empresa contava com apenas 11 funcionários, mas a neces-
sidade de investir em segurança e infraestrutura levou a um 
crescimento notável.

A For-Service diversificou suas operações, incor-
porando serviços de alpinismo, locação de equi-
pamentos e manutenção em geral. Com uma 
abordagem centrada na segurança e na satisfa-
ção do cliente, a For-Service se destaca entre as 
empresas do setor, atendendo tanto condomínios 
residenciais quanto grandes empreendimentos 
comerciais e prédios de grande porte.

Expansão para Campos e novos desafios
A expansão para Campos foi um mar-

co significativo na trajetória da For-Ser-
vice. Em 2022, a empresa foi convida-
da a prestar serviços no Porto da Sul, 
após já ter uma relação consolidada 
com a Petrobras e o Governo Federal. 
O primeiro projeto em Campos foi no 
Parque Guarani, um empreendimen-
to da MRV, onde a For-Service imple-
mentou sua experiência em gestão 
de serviços. Leonardo explica que a 
experiência acumulada em condomí-
nios de grande porte e prédios comer-
ciais foi fundamental para o sucesso 
nesse novo mercado. “Investimos em 
equipamentos de segurança e na capa-
citação dos nossos colaboradores para 
garantir um serviço diferenciado”, desta-
ca.

Empresa de Portaria e Limpeza
transforma a Gestão de Prédios, 

Condomínios e Ambientes Coletivos
Hoje, a For-Service já opera em três grandes condomínios 

e prédios comerciais em Campos e tem propostas para mais, 
mostrando a rápida adaptação e a demanda por seus servi-
ços. “O mercado está aquecido e entendemos que há uma ne-
cessidade de empresas que realmente investem em seguran-
ça e na capacitação dos colaboradores”, acrescenta Leonardo.

O diferencial da Humanização no trabalho
Leonardo acredita que o sucesso da For-Service está in-

trinsicamente ligado à humanização no ambiente de traba-
lho. “É essencial entender a questão social dos colaboradores 
e suas necessidades. Um colaborador bem tratado reflete di-
retamente na qualidade do serviço prestado”, ressalta. Para 
garantir esse ambiente, a empresa implementa práticas de 
gratificação e incentivos, criando um clima de cooperação e 
motivação entre as equipes.

Além disso, a For-Service investe em veículos e equipa-
mentos para garantir eficiência nas operações, incluindo 
rondas de segurança e manutenção rápida. “Estamos sempre 
buscando oferecer mais, tanto para os colaboradores quanto 
para os clientes. A visibilidade que proporcionamos, com via-
turas e motos patrulhando as áreas, gera um sentimento de 
segurança importante para todos”, afirma Leonardo.

Futuro, novos projetos e a ASSiERJ
O futuro da For-Service parece promissor. Com planos de 

expansão para São Paulo e Espírito Santo, a empresa está 
se posicionando para atender uma demanda crescente por 
serviços de qualidade. O compromisso com a excelência 
e a inovação continua a guiar as estratégias da empresa. 
“Estamos prontos para enfrentar os desafios e garantir 
que nossos clientes, sejam de condomínios ou prédios co-

merciais, recebam o melhor serviço possível, indepen-
dentemente da localização”, enfatiza Leonardo.

Sobre a ASSIERJ, Leonardo destaca 
que “o trabalho da associação é essencial 

para fortalecer a sindicatura no estado. 
A equipe da ASSIERJ oferece suporte 
fundamental para síndicos e sub-sín-
dicos, promovendo a qualificação e o 
conhecimento necessário para enfren-
tar os desafios da gestão. Participar 
da ASSIERJ proporciona acesso a 
orientações valiosas e a um leque de 
oportunidades que aprimoram a ad-
ministração de condomínios e prédios 
de grande porte. É uma ferramenta 
importante para o desenvolvimento de 
profissionais competentes e para a me-

lhoria contínua dos serviços prestados 
em ambientes coletivos”, finaliza.

Leonardo Molina
Diretor da For Services

Localização: Macaé
Facebook: For Services



13REVISTA ASSIERJ

Como o comércio de Campos 
está se preparando para 

atender a demanda de fim 
de ano e as expectativas de 

vendas durante o natal? 
Como essas datas repre-

sentam um estímulo para o 
comércio da região?

O comércio de Campos 
está intensificando seus es-
toques e promovendo trei-
namentos para as equipes, 
com foco em atendimento 
diferenciado para as festas 
de fim de ano. Este período 
representa o principal estí-
mulo para o setor, impulsio-
nando vendas e criando um 
ambiente de crescimento 
econômico que beneficia 
todo o município. Além 
disso, campanhas de divul-
gação estão em andamento 
para reforçar a importância 
do consumo local.

Quais os maiores desafios 
que o comércio de Campos 

enfrenta atualmente, e como 
você enxerga as oportunida-

des para crescimento?
Os maiores desafios in-

cluem a competitividade 
com o e-commerce e a neces-
sidade de atualização tecnológica. No entanto, a locali-
zação estratégica e o aumento da conscientização sobre 
a importância do comércio local abrem oportunidades 
de crescimento. O comércio campista pode se destacar 
oferecendo uma experiência de compra personalizada e 
investindo em inovações.

Que estratégias estão sendo usadas para atrair os consu-
midores locais e incentivar as compras no comércio da 
cidade, especialmente para as festas de final de ano?
Estamos implementando campanhas promocionais, 

descontos especiais e sorteios, além de parcerias com 
influenciadores locais para ampliar a visibilidade. Es-
sas ações visam atrair consumidores para o comércio 
físico, incentivando-os a fazer suas compras de Natal na 
cidade e a valorizar o mercado local.

Como os lojistas de Campos podem se destacar no aten-
dimento e na fidelização dos clientes para que eles esco-

lham o comércio local?

A chave é investir em 
um atendimento persona-
lizado, com foco na expe-
riência do cliente, além de 
programas de fidelidade e 
pós-venda eficientes. Ofe-
recer um ambiente acolhe-
dor e atendimento atencio-
so são diferenciais que o 
comércio local pode ofere-
cer para conquistar e man-
ter a clientela.

Com o crescimento do e-
commerce e mudanças nas 
preferências dos consumi-

dores, como o comércio local 
de Campos tem se adaptado 

para integrar essas novas 
tendências? E que perspec-

tivas você tem para o comér-
cio de Campos no próximo 

ano?
O comércio local está 

adotando novas ferramen-
tas, como vendas online 
e marketing digital, para 
se alinhar às mudanças 
do mercado. A perspecti-
va para o próximo ano é 
de crescimento moderado, 
com potencial fortaleci-
mento do comércio híbrido 

(físico e online) e foco em 
atender as necessidades dos consumidores modernos.

Quais ações a ACiC e o sindicato varejista têm imple-
mentado para fortalecer o setor e apoiar os lojistas nesse 

período tão importante?
A ACIC e o sindicato varejista estão promovendo ca-

pacitações, campanhas de incentivo ao consumo local 
e parcerias com instituições financeiras para facilitar o 
acesso a crédito. Além disso, estamos em contato cons-
tante com os lojistas para entender suas demandas e 
oferecer suporte estratégico para o fim de ano.

Qual a sua opinião sobre o serviço da ASSiERJ?
A ASSIERJ desempenha um papel essencial ao re-

presentar os síndicos e subsíndicos do interior do es-
tado, promovendo integração e profissionalização do 
setor. Seu serviço contribui diretamente para a valoriza-
ção dos condomínios, com impacto positivo para o mer-
cado e a qualidade de vida da população.

Presidente da ACIC fala da 
importância do comércio local

entreVistA: maurício Cabral
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Gabriel Buy Teixeira é veterinário com cinco anos de ex-
periência, atendendo em sua clínica particular em São 
Francisco de Itabapoana e também em Campos. Apaixo-
nado pela profissão e pela qualidade de vida dos animais, 

Gabriel compartilhou seus conhecimentos sobre os cuidados es-
senciais para os pets, especialmente para aqueles que convivem 
em ambientes compartilhados como os condomínios.

Para Gabriel, os pets desempenham um papel crucial no bem
-estar dos moradores de um condomínio, promovendo uma at-
mosfera mais acolhedora e interativa. “Eles ajudam a criar um 
ambiente mais amigável, favorecendo a socialização entre os 
moradores. Além disso, ensinam aos tutores a importância da 
responsabilidade e do respeito, o que reflete diretamente na con-
vivência comunitária”, afirma o veterinário. No entanto, ele res-
salta que é fundamental que os tutores se responsabilizem pela 
educação de seus pets. “Isso inclui evitar barulhos excessivos, 
como latidos, e garantir que o animal se adapte bem às áreas co-
muns do condomínio.”

Em relação à segurança, Gabriel destaca a importância dos 
tutores em manterem o controle de seus pets, principalmente em 
áreas comuns. Para garantir a segurança de todos, ele recomenda 
que os animais sempre sejam conduzidos com coleira, e, em al-
guns casos, o uso de focinheira é imprescindível. “A focinheira é 
indicada para animais que, por algum motivo, possam ser agres-
sivos ou estar estressados. Além disso, é necessário escolher o 
modelo adequado, que seja confortável para o pet e que tenha o 
tamanho ideal para ele”, explica. A focinheira não deve ser um 
castigo, mas sim uma medida de segurança para todos os envol-
vidos.

Quando o assunto é a alimentação dos pets, Gabriel enfatiza 
que, em ambientes menores, como apartamentos, a dieta é ainda 
mais importante. “É necessário ter controle sobre a alimentação, 
principalmente para animais castrados, pois eles têm tendên-
cia a engordar. A ração deve ser de boa qualidade e adequada 
às necessidades de cada animal, evitando o desperdício e o so-
brepeso”, alerta. A recomendação de Gabriel é que a ração não 
seja deixada à disposição o tempo todo. “É importante controlar 
a quantidade e os horários de alimentação, promovendo uma ro-
tina saudável para o pet.”

Além da alimentação, as vacinas desempenham um papel 
fundamental na saúde dos animais, especialmente em ambien-
tes compartilhados como os condomínios. Gabriel explica que, 
para garantir a proteção dos pets, as vacinas essenciais incluem a 
raiva, cinomose, leshmaniose, parvovirose e leptospirose. “Essas 
vacinas são indispensáveis, pois protegem contra doenças que 
podem ser transmitidas de um animal para outro, com risco para 
a saúde pública”, afirma. A frequência das vacinas é outra preo-
cupação dos tutores, e Gabriel destaca que, após o ciclo inicial de 
vacinação, os reforços devem ser feitos anualmente. ”Além disso, 
o antiparasitários externos, ectoparasitas, vermífugos deve ser 
feita regularmente, principalmente para prevenir doenças como 
a erliquiose, babesiose, leishmaniose e a dirofilariose”, acrescen-
ta.

Para quem está pensando em adotar um pet e vive em condo-
mínio, Gabriel recomenda a adoção de alguns cuidados preven-
tivos. “Adestrar o pet desde filhote é essencial para evitar proble-
mas comportamentais, como latidos excessivos e destruição de 
objetos. A socialização também é fundamental, pois ajuda o ani-
mal a se comportar de maneira adequada nas áreas comuns do 
condomínio”, explica. Além disso, Gabriel sugere que os tutores 
estabeleçam uma rotina de higiene e alimentação, o que facilita 
a adaptação do pet ao novo ambiente e garante a harmonia entre 
os moradores.

Cuidados Veterinários essenciais para Pets 
que vivem em Condomínios

Missão no Rio Grande do Sul
Em 2023, Gabriel Buy Teixeira e sua equipe de, enfrentaram 

grandes desafios ao ajudar animais vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul. A missão começou em São Leopoldo, onde 
cuidaram de 70 animais, e seguiu para Associação Guarani, que 
abrigava mais de 500 animais em condições precárias. “A alimen-
tação e medicamentos eram limitados, mas conseguimos castrar 
inúmeros animais em um dia com a chegada do castramóvel, e 
com a ajuda de uma equipe de São Paulo e de mais cinto veteri-
nárias”, relembra Gabriel.

Depois, foram para Eldorado do Sul, onde, sem luz e com 
poucos recursos, realizaram procedimentos médicos com a aju-
da dos faróis dos carros. “Organizamos o abrigo e criamos áreas 
para produtos de limpeza, estoque de rações, triagem, consultas 
e internações. Conseguimos doações de todo o Brasil através das 
redes sociais”, conta. A experiência foi tão marcante que Gabriel 
tatuou o mapa de Eldorado do Sul. “Foi um momento de grande 
aprendizado, tristeza, adrenalina, emoção, guerra, solidariedade, 
identificação e conexão com a minha profissão”, conclui.

projeto pet day da ASSiERJ
Em relação ao serviço da ASSIERJ, Gabriel Buy Teixeira 

destaca o potencial da associação para melhorar a convivência 
nos condomínios. Ele menciona um projeto futuro, o “Pet Day”, 
que visa levar cuidados veterinários e serviços essenciais para os 
animais dentro dos próprios condomínios. “Esse tipo de projeto, 
quando implementado, poderá ser uma grande contribuição para 
garantir o bem-estar dos pets e promover um ambiente mais har-
monioso para todos os moradores”, afirma Gabriel.

Gabriel Buy teixeira
Veterinário com pós-graduação em bem-estar animal, vigilância sanitária e 

farmacologia. - São Francisco de Itabapoana e Campos dos Goytacazes 
gabrielbuy.vet
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Segurança e Prevenção: 
A importância da Ação 

Proativa nos Condomínios
A atuação preventiva da Defesa Civil é essencial para 

garantir a segurança da população, especialmente 
em situações de risco em condomínios. O Coronel 
Pascouto, da Defesa Civil de Campos, destaca a im-

portância de observar e agir rapidamente diante de sinais de 
problemas estruturais, como rachaduras e infiltrações, para 
evitar complicações maiores. Ele enfatiza a necessidade de 
os moradores estarem atentos aos detalhes da estrutura do 
imóvel: “Se você observar um mofado muito grande em uma 
área ou um sinal de umidade, por exemplo, isso pode indicar 
risco. Em muitos casos, a água está pingando por dentro das 
instalações, o que pode ser ainda mais perigoso, como já en-
contramos água caindo em cima de tomadas”. Esses sinais 
não devem ser ignorados, pois, como ele explica, “se a me-
dida for tomada logo no início, o custo do reparo será muito 
menor, além de garantir a segurança dos moradores”.

O papel da defesa Civil na identificação e interdição de 
Riscos

Quando a Defesa Civil é acionada, o primeiro passo 
é avaliar o local. Caso haja risco de desabamento, a equipe 
realiza a interdição da área imediatamente, visando garantir 

a segurança dos moradores e do entorno. Pascouto explica: 
“Se, ao chegarmos, detectarmos risco de desabamento, faze-
mos a interdição de imediato. Quando não há risco imedia-
to, orientamos os responsáveis para que tomem as medidas 
corretivas, como contratar profissionais especializados”. O 
Coronel destaca que a Defesa Civil não atua no reparo, mas 
sim na orientação. “O nosso trabalho é identificar o problema 
e orientar as pessoas para que tomem as providências neces-
sárias. Não indicamos engenheiros ou profissionais, nossa 
função é observar e passar a orientação adequada”.

A importância da Comunicação e Ação proativa
Pascouto ressalta que a boa comunicação entre sín-

dicos, moradores e autoridades é fundamental para a pre-
venção de problemas estruturais nos condomínios. Para ele, 
síndicos e moradores devem estar cientes das condições do 
imóvel, incluindo a localização das instalações elétricas e hi-
dráulicas. “Muitas vezes as pessoas realizam obras sem con-
sultar um profissional adequado ou sem saber onde estão as 
instalações. Isso pode comprometer toda a estrutura do pré-
dio”, alerta ele. O Coronel também ressalta que é importan-
te realizar vistorias antes de qualquer obra no condomínio, 
para evitar danos estruturais. “Quando forem realizar obras, 
é importante solicitar a presença da Defesa Civil ou de um 
engenheiro qualificado para orientar e garantir que a obra 
seja feita de forma segura”.

parceria entre Órgãos para Garantir a Segurança
A colaboração entre a Defesa Civil e outros órgãos, 

como o Corpo de Bombeiros, é vital para garantir a segu-
rança das pessoas em situações de risco. Pascouto destaca 
a importância da ação integrada entre os diferentes órgãos. 
“Quando estamos monitorando a situação, a certeza é de que 
estamos tomando as decisões corretas para proteger as pes-
soas. A nossa atuação proativa é fundamental, porque a pre-
venção evita tragédias”, afirma ele. Essa parceria é essencial 
para reduzir os riscos e garantir uma resposta mais eficiente 
em situações emergenciais.

prevenção: O Melhor Caminho para a Segurança
A prevenção é o caminho mais eficaz para evitar danos 

e salvar vidas. Para o Coronel Pascouto, é fundamental que 
os moradores se antecipem ao problema, observando atenta-
mente os sinais do imóvel e acionando os profissionais ade-
quados sempre que necessário. “A melhor forma de evitar 
problemas maiores é estar atento aos detalhes, como racha-
duras e sinais de infiltrações. Se o morador notar algo, deve 



17REVISTA ASSIERJ

procurar a orientação necessária imediatamente”, aconselha 
ele. O Coronel também destaca que a comunicação é essen-
cial para garantir uma resposta rápida e eficaz. “Se multipli-
carmos o número de imóveis monitorados e orientarmos as 
pessoas de forma adequada, conseguiremos oferecer uma 
cobertura mais eficiente para todos”, enfatizou.

Com o trabalho integrado de órgãos como a Defesa 
Civil e o Corpo de Bombeiros, é possível criar um ambiente 
mais seguro e protegido. Para Pascouto, agir com honestida-
de e dedicação ao bem-estar das pessoas é fundamental: “A 
maior lei é a de Deus. A do homem, cada um tem a sua ideia, 
mas a de Deus é eterna e justa. A honestidade e a sinceridade 
são fundamentais em tudo o que fazemos, porque, no final 
das contas, estamos aqui para proteger vidas”.

A importância da ASSiERJ no Contexto de Segurança 
Condominial

O Coronel Pascouto também destaca a relevância da 
ASSIERJ no apoio à gestão e segurança dos condomínios. 
Para ele, a presença da associação é essencial na orientação e 
conscientização sobre os cuidados necessários para garantir 
a integridade das edificações. “Eu parabenizo qualquer ór-
gão que vem para desenvolver um trabalho limpo, um tra-
balho onde não há exploração das pessoas. A ASSIERJ tem 
sido uma grande parceira, buscando sempre desenvolver 
um trabalho para o bem das pessoas, para que a gente con-
siga prevenir e atuar da melhor maneira possível”, afirmou. 
O Coronel também destaca que a atuação da associação é 
fundamental para que síndicos e moradores estejam sempre 
bem informados e preparados para lidar com situações de 
risco: “Eu tenho a certeza de que, com a ajuda da ASSIERJ, 
conseguimos garantir que mais pessoas tomem decisões cor-
retas, se antecipem aos problemas e, assim, ajudem a prote-
ger a vida das pessoas nos condomínios”, concluiu.

CORONEL PASCOUTTO
alcemir Pascoutto da Rocha 

Secretário /  Guarus
defesa_civil_campos_
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A energia solar vem ganhando cada vez mais es-
paço nos condomínios do Brasil, e a PrimeSol, 
com atuação em Campos dos Goytacazes e Rio 
das Ostras, é uma das principais empresas a li-

derar essa transformação. Com mais de 1.800 projetos 
realizados e uma economia anual de R$ 21 milhões para 
seus clientes, a PrimeSol demonstra que o investimen-
to em energia solar traz retornos econômicos e ambien-
tais consideráveis. Ivan Júnior Silva Costa, diretor da 
PrimeSol, explica como os projetos da empresa ajudam 
a modernizar os condomínios, oferecendo soluções cus-
tomizadas e um suporte pós-venda robusto que facilita 
a adoção e manutenção das placas solares.

Economia e Sustentabilidade Andam Lado a Lado
A procura pela energia solar é motivada principal-

mente pela economia significativa que ela proporciona. 
Ivan afirma que já existem condomínios que alcançam 
até 90% de economia nas contas de energia. Em um 
exemplo, uma conta que era de R$ 10 mil foi reduzida 
para menos de R$ 1 mil com a instalação de placas so-
lares. Além da economia, a sustentabilidade também se 
torna uma realidade no condomínio, contribuindo para 
uma cultura ambiental positiva entre os moradores.

Retorno do investimento e Financiamento Facilitado
Os resultados financeiros são notáveis logo no pri-

meiro mês de uso, e o tempo de retorno do investimento 
(payback) geralmente fica entre um ano e meio a dois 
anos. A maioria dos condomínios opta por financiamen-
tos que possibilitam pagar as parcelas com a própria 
economia gerada pelo sistema solar, tornando o inves-
timento acessível e autossuficiente.

Soluções personalizadas para Cada tipo de Condomínio
Especialista em projetos para condomínios, a Prime-

Sol já executou 48 instalações apenas na região. Ivan 
explica que cada projeto é único, especialmente para 
condomínios verticais, onde o espaço no telhado é limi-
tado. A equipe que inclui engenheiros civis e eletricis-
tas, desenvolve soluções personalizadas para otimizar 
o uso do espaço e superar desafios estruturais, como a 
instalação de plataformas metálicas para ampliar a área 
destinada às placas solares.

instalação e Manutenção Garantem a Eficiência Máxima
A instalação é conduzida por uma equipe interna 

especializada e segue rigorosos padrões de segurança. 
Após a instalação, a manutenção recomendada inclui 
uma limpeza anual dos módulos, reaperto das placas 
e verificação de possíveis corrosões, assegurando o de-
sempenho máximo do sistema. A PrimeSol também 
oferece monitoramento em tempo real, permitindo que 
síndicos e moradores acompanhem a geração de ener-
gia e visualizem a economia obtida.

energia Solar em condomínios: 
economia e sustentabilidade

Atendimento Completo e Suporte técnico
A PrimeSol se destaca por seu atendimento ao clien-

te diferenciado. A empresa mantém um SAC dedicado 
exclusivamente ao suporte técnico e dúvidas pós-insta-
lação, o que inclui orientação para interpretar a primei-
ra conta de energia após a ativação das placas solares. 
Com equipes de manutenção e atendimento em Cam-
pos e Rio das Ostras, a empresa oferece um atendimen-
to centralizado por telefone e WhatsApp, além de supor-
te presencial nas duas localidades, o que garante um 
acompanhamento contínuo e ágil para os condomínios.

parceria com a ASSiERJ
Parceira da ASSIERJ desde a fundação, a PrimeSol 

vê a importância de um síndico bem preparado e capa-
citado para lidar com os desafios da gestão condominial. 
Ivan destaca que o trabalho da ASSIERJ é essencial na 
formação de síndicos prontos para administrar os con-
domínios com qualidade, segurança e transparência. A 
associação é um ponto de apoio fundamental para sín-
dicos que buscam inovação e eficiência na gestão, e a 
energia solar é um dos braços que ajuda a transformar a 
administração condominial.

ivan júnior silva Costa 
Diretor da empresa PrimeSol

Campos dos Goytacazes e Rio das Ostras
primesol_
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Qual é a importância de um advogado especializado para o 
bom funcionamento de um condomínio?

Um advogado especializado em direito condominial é fun-
damental para o bom funcionamento de um condomínio, pois é o 
profissional capacitado a lidar com questões jurídicas específicas 
desse ambiente e promover mediação de conflitos de forma obje-
tiva e eficiente. Ele possui conhecimento das legislações aplicá-
veis e do próprio Código Civil, e pode orientar a administração na 
correta interpretação e aplicação dessas normas em conjunto com 
o regramento interno. Sua atuação é essencial na elaboração e re-
visão de contratos, regulamentos internos, atas de assembleias, e 
outros documentos. Além disso, a presença de um advogado qua-
lificado, certamente mitigará a prática de atos ilegais ou irregula-
res que podem gerar sanções ou prejuízos ao condomínio. 

por que é essencial separar o papel do advogado do condo-
mínio e do advogado do síndico? pode explicar os riscos de 

confundir essas funções?
Separar o papel do advogado do condomínio e do advogado 

do síndico é crucial para evitar conflitos de interesse e garantir 
que cada parte tenha a devida representação. O advogado do con-
domínio deve agir em prol do interesse coletivo dos condôminos, 
zelando pelo patrimônio e pela administração justa e correta. Já o 
advogado do síndico atuará em assuntos pessoais ou para a defesa 
de sua gestão, em caso de questionamentos individuais. Não sen-
do adequado ou aconselhado que o mesmo advogado represente 
o síndico em questionamentos judiciais ou extrajudiciais em rela-
ção a conduta pessoal do síndico em face de um condômino.  

de que forma a presença de um advogado pode garantir mais 
segurança jurídica para as decisões e gestões dentro do condo-

mínio?
Quando essas funções são confundidas, o advogado pode 

ter seu julgamento técnico e imparcialidade prejudicados, o que 
poderá resultar em questionamentos indesejados, gerando ainda 
desconfiança entre os moradores. Também é aconselhado que o 
advogado exerça sua atividade sempre pautado na legislação e 
ética, com interferência mínima ou nenhuma na política interna 
do condomínio, não podendo tender para nenhum lado, seja da 
situação ou oposição.  

Como o trabalho de um advogado pode ajudar a evitar litígios 
e problemas futuros dentro da administração condominial? 

A advocacia preventiva deve ser utilizada nos condomínios 
para evitar litígios e problemas futuros. Identificando possíveis 
áreas de conflito antes que se tornem grandes problemas, pro-
pondo soluções de forma amigável e legalmente embasadas. Isso 
inclui a mediação de disputas entre condôminos, a regularização 
de contratos e acordos internos, além de orientações sobre a apli-
cação correta das normas do regimento interno e da convenção 
condominial. Quando os moradores percebem que as questões 
são tratadas de forma justa e conforme a lei, há uma maior chance 
de que disputas sejam resolvidas de forma pacífica e sem necessi-
dade de recorrer à justiça. 

Em caso de conflitos internos no condomínio, como o advoga-
do pode atuar para garantir que os interesses coletivos sejam 

priorizados? 
Em conflitos internos, o advogado atua como mediador, 

buscando uma solução que atenda aos interesses coletivos e 

Advogado condominial: 
essencial para a Harmonia e 

Gestão Jurídica no Condomínio

respeite aos direitos individuais de cada condômino. Ele tem a 
responsabilidade de garantir que a convenção condominial e o 
regimento interno sejam aplicados corretamente, evitando que a 
vontade de uma minoria prevaleça em detrimento do bem-estar 
coletivo. Em muitos casos, o advogado pode atuar preventivamen-
te, promovendo diálogos e conciliações, e, quando necessário, le-
vando o caso para assembleias, onde a coletividade pode decidir 
de maneira transparente e democrática. Isso garante que as solu-
ções sejam justas e que a harmonia no condomínio seja mantida. 

É necessário frisar que os limites da atuação do advogado 
estão umbilicalmente atrelados a sua função de zelar pelos inte-
resses coletivos e pela legalidade das decisões. Ele não pode agir 
em favor de uma das partes ou tentar impor soluções que benefi-
ciem apenas um grupo em detrimento da coletividade, regimento 
interno ou da legislação. Sua imparcialidade deve ser mantida em 
todas as etapas do processo, buscando sempre o equilíbrio entre 
as partes envolvidas e a justiça na aplicação das normas internas. 
Quando o advogado ultrapassa esses limites, há o risco de preju-
dicar a confiança dos condôminos e comprometer a harmonia do 
condomínio. Portanto, sua imparcialidade é essencial para que a 
solução dos conflitos seja justa e transparente. 

Qual a sua opinião sobre o serviço da ASSiERJ?
A ASSIERJ desempenha um papel fundamental como ins-

trumento de valorização e luta pela regulamentação do trabalho 
dos síndicos. Em um cenário onde a gestão de condomínios se 
torna cada vez mais complexa, a ASSIERJ se destaca ao unir e 
fortalecer a categoria, promovendo o reconhecimento de sua im-
portância e o profissionalismo necessário para a função. 

A ASSIERJ é uma entidade que representa os síndicos e 
subsíndicos, buscando a profissionalização da função e lutando 
por um ambiente legal mais estruturado e justo. A associação pro-
move a capacitação contínua de seus membros, fomenta o debate 
sobre as melhores práticas de gestão condominial e atua junto a 
autoridades competentes para garantir que a atividade seja devi-
damente regulamentada e reconhecida.

Gestão Jurídica no Condomínio

Davi Witt
Advogado, Pós-graduado em Compliance e Pós-graduando 

em Direito Público com ênfase em Contratos e Licitações.
davicwitt
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Eu vejo o crescimento da ASSIERJ 
como um marco muito positivo para 
todos nós que atuamos na gestão de 

condomínios. Desde que me tornei sín-
dica, sempre procurei maneiras de me 
aprimorar e enfrentar os desafios do 
dia a dia. A ASSIERJ foi, e tem sido 

fundamental nesse processo. Acredito 
que, juntos, estamos construindo uma 
rede de apoio que fortalece não só os 

síndicos, mas também a qualidade de 
vida nos condomínios. É gratificante 
fazer parte dessa história e ver como a 
ASSIERJ tem contribuído para nossa 

evolução profissional e pessoal.

“A ASSIERJ vem colaborando cada 
vez mais para transformar a vida 
de quem atua ou deseja ingressar 

na área, oferecendo conhecimento e 
qualificação essenciais para o cresci-

mento profissional.
É uma grande honra acompanhar e 
fazer parte da evolução de todos que 
integram esse time, ajudando a criar 
um ambiente mais profissional, ético 

e inovador. Juntos, estamos cons-
truindo um futuro mais promissor 

para a gestão de condomínios.”

É um crescimento fantástico!  Faz 
parte do desenvolvimento dinâmi-

co, e da parceria da administração. 
É bom fazer parte desse empreendi-
mento, que vem revolucionando  a 
modalidade “sindicos” e ajustando 
com presteza e segurança seus deve-
res e direitos dantes, desconhecidos 
e esquecidos. Venho parabenizar a 
presidência assim como aos que a 
prestigiam. Sigam em frente sem 

olhar para o ontem.
“O segredo dos que triunfam, é sem-

pre recomeçar.”
Recebam meu apreço e carinho. 

A ASSIERJ é uma instituição de grande 
valor para os síndicos e subsíndicos de 

nossa região e, sobretudo, para cada 
morador beneficiado pelo trabalho dos 
profissionais que cuidam dos condomí-
nios. Acredito que a profissionalização 
do síndico e todas as ações desenvolvi-
das pela ASSIERJ trazem benefícios 

reais às famílias, que podem contar com 
uma gestão eficiente, ética e responsá-
vel, garantindo um ambiente seguro e 
harmonioso para todos. A atuação da 
ASSIERJ vai além da administração; 
é uma parceira na construção de uma 

convivência mais tranquila e organiza-
da para toda a comunidade.

Sou síndico há mais de três 
anos, estou vendo a evolução da 

ASSIERJ.
ASSIERJ proporciona um 

network de grande qualidade 
que é muito importante para os 
profissionais da área estarem 

sempre atualizados.

ASSIERJ está despontando como 
uma associação muito organizada e 
necessária no panorama da sindi-

catura.
Com gestores experientes e uma 

equipe de apoio multiprofissional, 
tem sido para mim, um acolhimento 
ímpar. Pela 1ª vez, assumi um cargo 
de síndico morador. Tenho recebido 

apoio e orientações qualificadas 
para todas as minhas dúvidas e 

desafios impostos pelo atual cargo.
Muito obrigada.

tatiana Ramos
Síndica e Vice-presidente

Paulo Renato da Costa silva
Síndico

Rosângela dos santos tavares vieira
Bacharel em Direito

Dra Cristina Maria Carvalho Peixoto
 Médica e Sindica

Larissa Fiuza
Segunda Vice-Presidente da ASSIERJ

dePOiMenTOS

Luciana Cândido Carvalho Folly
Jornalista  -  CEO HUB SOLUÇÕES
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A ASSIERJ, para mim, foi 
um marco histórico, pois como 
síndica e fundadora, saber com 
quem posso consultar assuntos, 
esclarecer dúvidas, e poder con-
tar com esse apoio, tenho certeza 
que nasceu não só uma empresa 
e sim uma família a disposição 
de cuidar, e esse auto cuidado, 
a Vilma sabe exercer, parabéns 

a ASSIERJ, que continue a 
avançar.

Falar da Assierj  é como falar de um 
filho que geramos e vimos nascer. 

Nasceu a ASSIERJ, que hoje muito 
me orgulha e tranquiliza em saber 
que, após esse “parto”, quem vem 

depois de nós, tem um lugar para se 
resguardar, para trocar informações 

e muito mais. Parabenizo a cada 
um que faz esse sucesso acontecer e 
em especial a Vilma Alvarenga, que 

desde quando ainda éramos uma 
ideia, não se cansa de manter essa 

instituição com visibilidade, respei-
to e em constante crescimento.

A Associação de Síndicos e Subsín-
dicos do Interior e do Estado do Rio 

de Janeiro vem se apresentando 
como uma solução necessária à 

crescente demanda do setor imobili-
ário que punge na cidade. Os novos 

modelos de moradia configuram 
um desafio do ponto de vista social 
e jurídico e administrar essas rea-
lidades carecia de um suporte. Eu 

estimo que a Assierj possa tornar-se 
mais conhecida pelos síndicos e 

condôminos.

Cláudia silva Coêlho Ramos
Sindica profissional 

Giseli Costa de souza
Assistente social  /  Fundado da Assierj

Érica viana, Relações Públicas
@ericavianarj
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eVenTOS dA ASSieRJ

BANCO DA SICREDI NA 1 EDIÇÃO DA REVISTA

DIRETOR  DEPARTAMENTO COMUNICAÇÃO WILSON 

HEIDENFELDER

MARCOU PRESENÇA EMPRESA FOR SERVICE

ANDRÉIA E MARIO REPRESENTANDO A INDÚSTRIA DE 

AÇÚCAR

PRESENÇA DO SUBSECRETARIO DE TURISMO EDVAR JUNIOR

PARTICIPAMOS DO CAFÉ COM NEGÓCIOSHUB SOLUÇÕES

PRESENÇA DE LUCIANA E CLAUDIA MENEZES

NAARA É ROSÂNGELA DIRETORIA DA ASSIERJ

THIAGO (GERENTE DA SICREDI) E DR JAN FELIPE 
(ADVOGADO PARCEIRO)
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OUTUBRO ROSA

PRESENÇA DO PASTOR LINCOM MENEZES E SUA 

ESPOSA GISELE MENEZES

PARTE DA DIRETORIA EXECUTIVA  NA POSSE 

DO PRESIDENTE DA ACIC

PRESENÇA DA ASSOCIADA DRA. CRISTINA

OUTUBRO ROSA PRESIDENTE DA ACIC MAURÍCIO CABRAL

POSSE DE MAURÍCIO COMO NOVO 

PRESIDENTE DA ACIC

ANIVERSARIO DA SECRETARIA EXECUTIVA ASSIERJ

GABRIEL LAÍS E MELINA ALVARENGA FAMÍLIA ALVARENGA

PARTE DA NOSSA DIRETORIA

OUTUBRO ROSA
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PARCERIA
DE SUCESSO!
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www.assierj.com.br

assierjassociacao@gmail.com

@assierj_

(22) 99996-2691


